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APRESENTAÇÃO 


O Brasil apresenta uma expressiva diversidade de ecossistemas florestais, o 
bioma Amazônia é um grande representante das florestas tropicais, tendo a sua 
importância reconhecida mundialmente. As florestas apresentam elevada riqueza e 
diversidade de espécies, sua composição florística, estrutura e sua dinâmica são 
aspectos que devem ser considerados para a manutenção do meio ambiente. As 
espécies florestais possuem características únicas, tento botanicamente como em 
utilidade. O Marupá (Simarouba amara Aubl) é uma espécie florestal no qual a sua 
madeira é utilizado na fabricação de cabos de vassoura, instrumentos musicais, 
artesanatos entre outros. Vendo a sua importância para a floresta e a 
sociedadeobjetivamos mostrar as técnicas de produção de mudas, viveiro, 
melhoramento florestal, manejo e implantação da mesma com a finalidade de 
reflorestamento comercial para atender a demanda de produção madeireira do 
pequeno produtor de vassoura, artesanato, moveis e instrumentos musicais a fim de 
diminuir a exploração ilegal da espécie e de outras espécies que possuem a mesma 
utilização e estão ameaçadas de extinção. Com isso será possível atender a 
demanda de produção e assim possibilitar o crescimento econômico e a 
preservação ambiental. 
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1. INTRODUÇÃO 

O Marupá (Simarouba amara Aubl), pertencente da família Simaroubaceae é 
uma planta de crescimento rápido, tolerante a altos níveis de radiação solar. Espécie 
semidecídua, característica tanto de florestas pluviais quando de formações 
secundárias abertas e observada regenerando-se espontaneamente. 

Ela é conhecida como tamanqueira (Amazonas); paraíba, praíba (Bahia); 
craíba, paraíba (Ceará); caixeta, marupá (Espírito Santo); marupaúba, papariúba, 
paraparaíba, parbaíba (Maranhão); marupá (Pará); paraíba, praíba (Pernambuco), 
entre outros. 

S. amara ocorre nas Índias Ocidentais, na Amazônia e nos Estados da Bahia, 
Ceará e Pernambuco. A espécie habita matas de várzeas, onde é mais frequente e 
atinge maior porte, e é ocasional nas capoeiras e savanas de solo arenoso. A 
madeira é leve (0, 435 a 0,55 g/cm3), fácil de trabalhar e muito resistente ao ataque 
de insetos (Loureiro, 1979). Esta espécie assumisse diferenças morfológicas 
marcantes, como o seu hábito (árvore ou arbusto), folhas, flores e frutos (Leite & 
Lleras, 1993). 

O marupá, conforme Macedo et al. (1999), apresenta inflorescências femininas 
e masculinas em plantas diferentes, sendo considerada, portanto, uma planta 
dióica,ocorre em matas de terra firme sobre diferentes tipos de solos até áreas 
inundáveis (várzeas e igapós) de margens de rios e igarapés, savanas, campos 
arenosos e cerrados (Leite & Lleras, 1993). Seixas et al. (2000) citam que S. amara 
ocorre preferencialmente em matas de terra firme. Trata-se de uma planta 
característica da floresta pluvial, podendo ser encontrada tanto no interior da mata 
primária densa, como em formações abertas e secundárias. Felfili et al. (2000) 
mencionam que, no bioma Cerrado, a espécie é exclusiva de matas de galeria não 
inundáveis. Porto (1936) cita que a espécie foi introduzida no Jardim Botânico do 
Rio de Janeiro em 1923, através de uma única muda, procedente do Pará. 

É uma planta com uma longa história de uso na medicina natural dos trópicos 
(Lorenzi & Matos, 2002). Além disso, é utilizada para fins ornamentais, papeleiros, 
entre outros. Quanto à fenologia é uma espécie de padrão regular, com plena 
floração no mês de dezembro, no início da estação chuvosa e a frutificação na 
estação chuvosa 30 (Pinto et al., 2005). Isto favorece o semeio e a produção de 


mudas na região amazônica. 
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O presente trabalho tem como objetivo mostrar as técnicas de produção de 
mudas e viveiro florestal, melhoramento florestal e o manejo e implantação da 
Simarouba amara Aubl com a finalidade de Reflorestamento comercial para atender 
a demanda de produção madeireira do pequeno produtor de vassoura, artesanato, 
moveis e instrumentos musicais a fim de diminuir a exploração ilegal da espécie e 
diminuir a exploração de outras espécies que estão ameaçadas de extinção como a 
Virola surinames utilizada para a fabricação de vassouras, com isso será possível 
atender a demanda de produção e assim possibilitando o crescimento econômico e 
a preservação ambiental.Além disso a espécie possui potencial para ser utilizada na 


recuperação de áreas degradas e produção e produção de biomassa. 
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CAPÍTULO 02) . 
DESCRIÇÃO BOTÂNICA 





Árvoredióica, grande, copa frondosa, casca rugosa, acinzentada, finamente 
fissurada em sentido vertical (Figura1). Folhas alternas, compactas, ímpar ou quase 
imparipinadas, com 3-6 (9) pares de folíolos opostos, oblongos, com base atenuada 
e ápice frequentemente obtuso, semi-coriáceos, página superior verde brilhante e a 
inferior verde clara, fosca, glabra, margem íntegra deflexa, com nervuras 
secundárias paralelas” (Loureiro et al., 1979) (Figura2). Inflorescências paniculadas. 
Flores femininas actinomorfas, com corola com 5 ou 6 pétalas, verde-claro; estigma 
em forma de estrela com 5 ou 6 lóbulos, acompanhando a quantidade de pétalas, 
com orifício apical em cada segmento; podem apresentar rudimento de estames. 
Flores masculinas actinomorfas, corola com 5 pétalas, verde-claro; androceu com 10 
estames, anteras dorsifixas e rimosas (Macedo et al., 1999) (Figura3). Fruto uma 
drupa, carnosa, indeiscente, monospérmica, de formato ovóide a elipsóide, com 
base e ápice arredondados. A superfície apresenta-se lisa, glabra, semibrilhante a 
opaca, de coloração marrom-escuro, marcada por pontuações claras; pericarpo 
carnoso, relativamente delgado, com epicarpo resistente, coriáceo, mesocarpo 
viscoso, de coloração incolor a esbranquiçada e endocarpo esclerosado constituindo 
o pirênio (Figura4). Semente lateralmente elíptica-obovada, com base arredondada 
e ápice arredondado a obtuso, bordos arredondados; superfície lisa, glabra, opaca e 
de tonalidade marrom; tegumento delgado e de consistência papirácea; embrião 
cotiledonar, axial, obovado a elíptico, com base e ápice arredondados; cotilédones 
carnosos” (Miranda, 1998). (Figura5). 
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Figura 1: Árvore de Marupá 


e 





Fonte:blog.luthieriabrasil.com.br 


Figura 2: Folhas da planta de Marupá 





Fonte: www.refloresta-bahia.org 
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Figura 3: Inflorescência de Marupá 





Fonte: www. Cicy.mx 


Figura 4: Frutos de Marupá 





Fonte: www.refloresta-bahia.org 


Figura 5: Sementes de Marupá 


VUIIACCUO — MEUIUpI ULUpers 





2% Testa and embryo 


2% Embryo 





28a Simarouba amara 
Simaroubaceac- Multiple drupets 





28b Seeds 





28c Embryo 
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CAPÍTULO 03 
AGENTES POLINIZADORES 





Em plantas dióicas como o Marupá é obrigatória a presença de um vetor de 
transferência dos grãos de pólen para o sucesso reprodutivo (Macedo et al., 1999). 
Macedo et al. (2000) estudaram os aspectos da biologia reprodutiva e os agentes 
polinizadores, em plantios situados na Embrapa Amazônia Oriental, em Belém-PA. 
Armadilhas de pólen em lâminas foram usadas para testar a transferência deste 
através do vento e indicaram, para o Marupá, a possibilidade de anemófila em áreas 
plantadas. Foram coletadas moscas da família Syrphidae, Apis melífera e pequenos 
crisomelídeos apenas nas flores masculinas, sendo que nas flores femininas não 
foram observados insetos. Macedo et al. (1999) acrescentam que os insetos 
coletados nas flores masculinas foram considerados polinizadores ocasionais e que 
o principal recurso floral ofertado era o pólen das flores masculinas e as femininas 
ofereciam néctar em pequena quantidade. De acordo com Macedo & Maués (2000) 
comprovou-se a ocorrência de anemófila no Marupá. 

Os frutos do Marupá são avidamente comidos por espécies de pássaros que 
disseminam as sementes (Lorenzi, 1992). Tal fato consta também nas observações 
de Guariguata & Pinard (1998). Roosmalen (1985) menciona dispersão 


endozoocórica, por macacos. 


To 


CAPÍTULO 04 
UTILIZAÇÃO 





Simarouba amara, apresenta varias utilidades como: 


4.1 ARTESANATO 
Características anatômicas que favorecem a construção e a tratabilidade da 


madeira para a produção de artesanatos. 

Tem reputação como insetífuga. Costumava-se fazer cofres e caixas com a 
madeira para guardar documentos e materiais preciosos e livrá-los do ataque de 
insetos (Hoehne, 1978). 


Figura 6: Porta chave Figura 7: Porta chave 
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Figura 10: Porta joia 





4.2 INSTRUMENTOS MUSICAIS 
De acordo com Slooten & Souza (1993), o marupá é indicado para ser 


utilizado como tampo de instrumento de corda, uma vez que suas propriedades 
como a densidade, o módulo de elasticidade, o decremento logarítmico e a 
frequência de vibração são semelhantes áquelas da madeira de spruce 
(Piceaabies), tradicionalmente utilizada. Além disso)Longwood (1962) também 
menciona que, nos Estados Unidos, a madeira de marupá é utilizada para tubos de 
órgãos e teclas de pianos, devido, principalmente sua baixa contração e boa 
trabalhabilidade. 


O tampo em marupá (Simarouba amara Aubl., Simaroubaceae) (Figura 12). 


Figura 11: Tampo em Marupá Figura 12: Corpo da guitarra 





a 7 


Fonte.http://diariodelutheria.blogspot.com.br Fonte: produto.mercadolivre.com.br 
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4.3 VASSOURA, MOVEIS E MOLDURAS 


Figura 13: cabos de vassoura 





Fonte: http://www edillegname.com/ 


Figura14: Cadeira Figura 15: Moldura para a gravação de matrizes 





Fonte: www.leomadeiras.com.br Fonte:www.brumanet.com.br 


Madeira de Marupá - Resistente e estável. A secagem da madeira é feita em 
estufa para que sua estabilidade dimensional seja mantida. O custo da tela feita com 
esta madeira é menor, pois não necessita de esticador e a fixação do nylon é feita 
através de grampos ou cola. 

4.4. FUNGICIDA 
Testes in vitro com o extrato da folha e casca de S. amara apresentou bom 
potencial contra os fungos fitopatogênicos Sclerotinia sclerotiorum, Sclerotium rolfsii, 
Rhizoctonia solani e Fusarium solani f. sp. phaseoli. O método de difusão em ágar 
foi o mais eficiente para avaliar o potencial dos extratos vegetais (Valarini et al., 
1991). 
4.5. MEDICINAL 
A história remete que já em 1713, a planta foi introduzida na França a partir 
das Guianas como remédio para disenteria para debelar uma epidemia que 
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condenava o país, revelando-se um dos poucos tratamentos eficazes. Na América 
do Sul, algumas tribos utilizam o marupá contra malária, febres, disenteria, como 
hemostático para interromper sangramento e como tônico (Lorenzi & Matos, 2002). 
A medicina tradicional brasileira recomenda a espécie contra anemia, febre, diarréia, 
disenteria (principalmente contra disenteria crônica e aguda), parasitas intestinais 
edispepsia (Lorenzi & Matos, 2002), dentre outros. Revilla (2002) ressalta o uso da 
planta como antidisentérico, emenagogo, emético, febrífugo, purgante tônico e anti- 
helmíntico. Pesquisas com a planta relatam a eficiência do marupá contra agentes 
resistentes, tanto da malária como contra enterobactérias causadoras de desordens 
gastrintestinais (Lorenzi & Matos, 2002). 
4.6. ORNAMENTAL 
Planta ornamental, útil para o paisagismo (Lorenzi, 1992; Miranda, 1998). 
4.7. PAPEL 
A espécie é empregada em reflorestamentos homogêneos destinados à 
exploração de celulose (Lorenzi, 1992). Pode ser usada na fabricação de pasta para 
papel, rendendo até 44 % em celulose (Loureiro et al., 1979). Tem madeira leve, 
com densidade de 0,45- 0,55g/cm3 (Corrêa & Ribeiro, 1976). 
4.8. VETERINÁRIA 
O chá da entrecasca combate piolhos e vermes de animais (Felfili et a/., 2000). 
4.9. RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS 
O marupá é empregado em plantios mistos em áreas degradadas de 
preservação permanente, pois é uma planta de rápido crescimento e tolerante à luz 
direta (Lorenzi, 1992; Miranda, 1998). Portanto, pode ser utilizada para recompor 
essas áreas, em projetos de reflorestamento (Brandão et al., 2002). 
4.10. FABRICAÇÃO DE LICORES 
S. amara é utilizada na fabricação de licores, onde o efeito embriagante é 
diminuído e exaltado às qualidades fortificantes. Substitui também o lúpulo em 
cervejas (Arbelaez, 1975). 


4.11. OUTRAS UTILIDADES 
Apropriada para forros, tabuado em geral, confecção de brinquedos e 


caixotaria (Lorenzi, 1992). Outras utilidades da madeira referem-se à fabricação de 
saltos de sapato, compensado, malas, instrumentos musicais (Loureiro et al., 1979), 
fósforos, molduras (Le Cointe, 1947), decoração e móveis (Duke & Vazquez, 1994). 


Ribeiro (1988) cita que a madeira do marupá é empregada por alguma etnia 
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indígena na confecção de um tipo de ralador. E ela é usada também para a 
fabricação de Cabos de Vassouras. 
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CAPÍTULO 05 
TECNOLOGIA DE SEMENTES 





Caso deseja-se armazenar as sementes ou remetê-las a outros locais, é 
conveniente despolpar os frutos logo após a colheita (Lorenzi, 1992). Goldman et 
al. (1986/1987) realizaram um estudo sobre a embebição das sementes, 
composição química e germinação à 20ºC, 25ºC, 30ºC e 35 ºC. A embebição, 
expressa como porcentagem do peso inicial das sementes, foi de 150 % após 24h e 
179,3 % depois de 144h. A maior percentagem de germinação e Índice de Valor de 
Embibição (IVE), foi de 66 % e 1,02, respectivamente, obtidos à 30 ºC. O teor de 
carboidrato total atingiu 78,1 % no tegumento e 46,7 % na semente inteira, enquanto 
que o de lipídios foi de 45,7 % nos cotilédones e 23,8 % na semente inteira. Os 
resultados encontrados auxiliarão em estudos na fisiologia da germinação de 
sementes desta espécie. 

Colheita e beneficiamento: os frutos devem ser colhidos diretamente da árvore, 
quando iniciarem a queda espontânea. A produtividade varia individualmente de 
1,483 kg a 4,670 kg de frutos, com uma média aproximada de 0,904 kg de frutos por 
árvore no Peru (AROSTEGUI VARGAS; DIAS PORTOCARRERO, 1992). 

Número de sementes por quilo: 2000 (TIGRE, 1970); 3.100(JESUS; 
RODRIGUES, 1991) a 4.200 (PEREIRA; PEDROSO, 1982) 

Tratamento pré-germinativo: não há necessidade. Contudo, para acelerar a 
germinação, recomenda-se embeber em água a 30 ºC por 24 horas (GOLDMAN, 
1986 / 1987). 

Longevidade e armazenamento: as sementes mantêm a viabilidade por até 165 
dias em condições de não armazenamento (CARVALHO, 1976). Um lote de 
sementes com poder germinativo de 79 %, armazenadas por 3 meses em sala em 
clima tropical úmido, aapresentou 24,8 % de germinação (AROSTEGUI VARGAS; 
DIAS PORTOCARRERO, 1992). 

Germinação em laboratório: a temperatura ótima para germinação do marupá 
é entre 30ºc e 35 ºC. Contudo, devido ao estresse térmico, plântulas anormais dessa 
espécie foram observadas entre 20º C e 35 º C como consequências de lesões 


(injúrias) ao embrião durante a extração da semente. 
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CAPÍTULO 06 
VIVEIRO FLORESTAL E PRODUÇÃO DIM UIDJARS 





A instalação tradicional para a produção das mudas de espécies arbóreas 
consiste basicamente de um ou mais canteiros para abrigar os recipientes de 
germinação cm 80-90 cm de largura moldados com tijolos, placas de cimento ou 
tabuas. O comprimento está em função do espaço físico disponível e da quantidade 
de mudas que se pretende produzir. A sementeira, que é parte integrante do viveiro 
florestal, é essencialmente um canteiro para semeio direto, não havendo, portanto, 


recipientes para acomodação de sementes. 


PRODUÇÃO DE MUDAS 
Propaga-se por meio de sementes. Os frutos devem ser colhidos diretamente 


da árvore quando iniciarem a queda espontânea (Lorenzi, 1992). Um quilograma de 
sementes possui cerca de 3.770 unidades, conforme Lorenzi (1992), mas no Pará, 
Pereira (1982), em trabalho para reunir dados sobre o número de sementes/Kg, 
percentagem de pureza entre outros, verificou que S. amara apresentou 4.200 
sementes/Kg e grau de pureza de 70 %. 

Para semeadura, os frutos podem ser usados diretamente sem a necessidade 
de despolpá-los. Portanto, as sementes ou frutos colocados para germinação não 
necessitam de nenhum tratamento, sendo colocados em canteiros ou diretamente 
em recipientes individuais contendo substrato organo-arenoso e mantidos sob 
ambiente semi-sombreado. Deve-se cobrir com uma leve camada do substrato 
peneirado e irrigar duas vezes ao dia (Lorenzi, 1992). 

A emergência é epígea ou fanerocotiledonar ocorre em 20-40 dias, com 
germinação geralmente moderada. 

Se a opção for por canteiros, as mudas devem ser transplantadas para 
embalagens individuais quando atingirem de 4 a 6cm, as quais atingirão o tamanho 
adequado para plantio no local definitivo em 4-5 meses, o desenvolvimento das 
plantas no campo é rápido (Lorenzi, 1992). 
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6.1. SUBSTRATO DO CANTEIRO E SEMEADURA 
Para o marupá constatou-se ser o melhor substrato para enchimento dos 


alfobres a mistura de terra argilosa e areia na proporção de 1:1. Sementes de 
marupá são colocadas em espaçamento de 10 cm X 10 cm, com profundidade 
aproximada de 1 cm. Em seguida, espalha-se uma camada entre 0,5- 1,0 cm de 
espessura de palha de arroz. Os canteiros são cobertos com esteiras de bambu 
colocadas a 80 cm de sua superfície. 


6.2. REPICAGEM 
A repicagem de plântulas da sementeira para saco plástico, após a semeadura, 


ocorre entre 25 a 30 dias o marupá. Durante esta operação, não é recomendada a 
poda de raízes, pois retarda o crescimento em altura das plântulas. Para o marupá, 
além do desenvolvimento das plânulas ser menor, há também diminuição da 
porcentagem de sobrevivência. 


6.3. RECIPIENTE E SUBSTRATO 
Para o marupá, usualmente utiliza-se saco plástico de 25 cm de altura e 17 cm 


de diâmetro. 

O substrato utilizado no enchimento dos sacos plásticos para produção de 
mudas de marupá é constituído de latossolo amarelo textura muito argilosa, areia e 
matéria orgânica curtida (composto)?, em proporções de 3:1:1. A esta mistura 
acrescentam-se 3g (peso seco) por litro de substrato de adubo NPK (15-30-15), 
conforme Carpanezzi & Yared et al., (1980). 


6.4. PODA DAS RAÍZES 
A produção de mudas com melhores características morfológicas e fisiológicas 


para uma melhor sobrevivência no campo, podemos citar a prática de poda das 
raízes. 

A realização da poda do sistema radicial das mudas permite o aumento da 
emissão de novas raízes, pois de cada extremidade de raiz podada pode ocorrer 
emissão de duas ou mais raízes novas, o que permite maior contato com o solo, 
favorecendo a aquisição de nutrientes e água (Freitas et al., 2009). 

A poda do sistema radicial das mudas no viveiro também pode beneficiar a 
aquisição de nutrientes que têm baixa mobilidade no solo, como é o caso do fósforo, 
que é um dos elementos necessários para o crescimento inicial das mudas no 
campo. Além de prolongar o período da muda dentro do viveiro sem causar danos 


às mudas como deformações nas raízes por falta de espaço, evitando que as mudas 
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percam sua qualidade, pois há uma paralisação no crescimento das mudas durante 
um tempo até que ela retome o seu crescimento (Freitas et al., 2009). 

No estudo de Barbosa et al. (1998) as podas de raiz foram toleradas e 
estimularam o crescimento do sistema radicular, com exceção do nível de 75 % do 
sistema radicular que foi excessivo para algumas espécies. 


6.5. IRRIGAÇÃO (NEBULIZADOR) 
Consiste de uma mangueira plástica própria para irrigação suspensa a 100-120 


cm de altura no sentido longitudinal de cada canteiro de forma a abranger toda a sua 
extensão. Os pequenos orifícios existentes ao longo de uma das faces da 
mangueirasão posicionados para o lado de cima. Uma das extremidades da 
mangueira permanece lacrada, enquanto que a outra fica conectada á válvula de 
uma caixa d'água com pressão próxima de 6kg/cm?. Quando em funcionamento 
esse sistema produz vapor d'água em abundancia reduzindo os danos causados 
pelo gotejamento excessivo. Apresenta bom equilíbrio na relação custo x eficiência. 


6.6. CUIDADOS APÓS A REPICAGEM DA PLÂNTULAS 
Após transplantadas para sacos plásticos, a plântulas são regadas e 


sombreadas por esteiras de bambu suspensas a 80 cm da superfície do solo. 
Decorridos de dias após a repicagem retira-se a cobertura nas horas de menor 
incidência solar, para que as mudas adquiram maior resistência. O tempo de 
exposição total à luz deve ser aumentado diariamente até a retirada definitiva da 
cobertura, que acontece cerca de 30 dias após a repicagem. 

Durante o período de crescimento das mudas, as raízes devem ser podadas se 
ultrapassarem o saco plástico. Recomenda-se, para as três espécies, 
sombreamento de 10-15 dias depois dessa operação. 

Nas diversas fases de produção, a irrigação é executada duas vezes por dia, 
distribuindo-se de cada vez, cinco litros de água por m?. 

Durante o período de crescimento das mudas, as raízes devem ser podadas se 
ultrapassarem o saco plástico. Recomenda-se, para as três espécies, 
sombreamento de 10-15 dias depois dessa operação. 

Nas diversas fases de produção, a irrigação é executada duas vezes por dia, 
distribuindo-se de cada vez, cinco litros de água por m?. 


6.7. TEMPO TOTAL PARA FORMAÇÃO DE MUDAS 
Os períodos de tempo necessários para a formação de mudas para plantio 


(altura média de 20 cm) são: - marupá: 4 meses, a partir da semeadura. 
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PRODUÇÃO DE MUDAS DE RAIZ NUA 
A utilização de “striplings” (planta semi-desfolhada e de raiz nua), tem sido feita 


com sucesso nos últimos dois anos. A altura mínima das mudas deve estar entre 20- 
25 cm. Observações práticas indicam que este material pode ser armazenado em 
caixas de isopor por um período de até três dias. As mudas são dispostas em 
camadas alternadas com papel toalha umedecido. 


PRODUÇÃO DE MUDAS OBTIDAS DE REGENERAÇÃO NATURAL 
A regeneração natural de marupá na Floresta Nacional do Tapajós não é 


abundante. Entretanto, é necessário efetuarem-se limpezas, visando induzir a 
regeneração, e desse modo obter maior número de plântulas. A área a ser limpa 
está em função da dimensão da copa da árvore e raramente ultrapassa 20 m de raio 
em terreno plano. Recomenda-se extrair as plântulas quando estas atingirem alturas 


entre 5-10 cm, pois nesta faixa é maior a possibilidade de sobrevivência. 


PRODUÇÃO DE MUDAS EM MELHORAMENTO FLORESTAL 
A mais avançada tecnologia em termos de produção de mudas é a 


“micropopagação in vitro”, na qual a partir de fragmentos de um individuo de boa 
qualidade genética é possível obter milhares de mudas, sendo resguardadas aos 
descendentes todas as características de árvore original, o que lhes confere a 
condição de plantas geneticamente idênticas. Dessa forma se consegue aperfeiçoar 
tanto a produção de mudas, quanto a de madeira e lograr certa robustez frente aos 


organismos agressores quanto se usam propágulos geneticamente resistentes. 
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CAPÍTULO 07 
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Medidas preventivas são tomadas antes do aparecimento das doenças e estão 
associadas às técnicas de manejo do viveiro, que têm por finalidade a melhoria das 
condições ambientais do viveiro; 

As práticas adotadas para o controle de doenças são: 

* Melhoria das condições ambientais do viveiro: controle da irrigação, 
semeadura, drenagem, insolação e adubação; 

* Desinfestação de substrato e recipiente: geralmente são utilizados produtos 
que tenham como princípio ativo o brometo de metila; 

* Identificação dos agentes patógenos: é muito comum a ocorrência de 
doenças associadas aos fungos dos genêros: Cylindrocladium spp, Rhizoctonia 
spp., Pythium spp., Fusarium spp., Phytophtora spp; 

* Aplicação de fungicidas: geralmente utilizam-se 2 gramas de fungicida para 1 
litro de água com intervalo de três dias entre as aplicações. Dentre alguns fungicidas 
utilizados, estão: Benomyl, Benlate e Captan 50; 

* Descarte de mudas atacadas: mudas que estejam contaminadas deverão ser 


descartadas para evitar a contaminação das mudas vizinhas. 
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CAPÍTULO 08 
ASPECTOS FITOSSANITÁRIOS (FASE DE VIVEIRO) 





As principais circunstâncias que favorecem o aparecimento de doenças nos 
viveiros florestais são: adensamento das mudas, elevada umidade local causada por 
irrigações ou sombreamento excessivos e aplicações de esterco fresco ou demais 
tipos de adubação com material orgânico em decomposição. (Carvalho et al, 2006 
manual de reflorestamento). 

Segundo (Azevedo et al. 2010) As mudas de marupá cultivadas em viveiro e 
sem proteção dos canteiros estão sujeitas ao ataque de lagartas que se alimentam 
das folhas destruindo completamente a planta nos primeiros dois meses. Nos 
canteiros com proteção de sombrite a sobrevivência foi superior a 83% e sem 
ataque de lagartas. 

Em marupá, observou-se a presença da lagarta Atteva punctella Cramer na 
sementeira e em mudas envasadas. Esta praga aparece envolvida em fios de seda 
destruindo principalmente folhas. Seu controle pode ser feito com Aldrin na 
concentração de 0,3 %, em aplicações semanais. Em tatajuba, até o momento, não 
foram constatados ataques de pragas e doenças. 

As mudas de marupá resistiram aos níveis de poda testados e evidenciaram 
recuperação suficiente do sistema radicular podado para manter o crescimento sem 
diferenças das mudas não podadas. 

As mudas de marupá avaliadas aos 182 dias no viveiro apresentaram maior 
qualidade para plantios e com maior equilíbrio de crescimento no sombreamento de 
50 %. 

Foi possível obter mudas de Simarouba amara Aubl., com médias de 22,75 cm 
de altura e 7,06mm de diâmetro de coleto, quando submetidas a 50% de 


sombreamento, num período de 182 dias. 
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CAPÍTULO 09 
PRAGAS DO MARUPÁ 





Os insetos que constituem pragas que constataram atacando o marupá são: 
1-  Acridium latrellei (Perty, 1834)- Orthoptera, Acrididae 
2- Tropidacris collaris (Stoll, 1813)- Orthoptera, Acrididae 
3- —Cecidomyidae indeterminado —Diptera, Cecidomydae. 
4-  Saissetia oleae (Bernard, 1782)- Homoptera, Coccidae. 


5- Atteva punvtella (Cramer, 1781) — Lepidoptera, Yponomeutidae. 


As duas primeiras espécies acima citadas, quais sejam: Acridium latrellei e 
Tropidacris collaris São gafanhotos polifagos e têm biologia muito semelhante. Elas 
atacam as folhas broto terminal e proximidade da região do coleto, do marupá. A 
mais comumente encontrada é Acridium latrellei. Atteva punctella (Cramer, 1781) 

As lagartas desta espécie, bem como os dois gafanhotos referidos destroem as 
folhas, região próxima do coleto e o broto terminal do marupá. Em consequência da 
destruição do broto há um esgalhamento da planta. A nodosidade provocada pelo 
esgalhamento deprecia comercialmente a madeira. 


9.1. ESTUDO DE CASO 
Boletim técnico do Instituto Agronômico Do Norte Nº 43 (Alguns Dados 


Sobre Pragas do Marupá) 

Com a finalidade de fazer certas observações relativas ao comportamento da 
praga, foram montados quatro plantios de marupá, isolados, contendo cada, 50 
indivíduos. O espaçamento em dois deles foi de 1 m x 1 e nos dois restantes de 3 m 
x 3 m. Como se sabe, alguns dias após a germinação das sementes as mudas são 
retiradas das sementeiras e postas em paneiros. Estes por algum tempo devem 
permanecer em local sombreado; ou sob árvores ou no interior de um ripado. Em 
seguida dá-se então o transplantio definitivo para o campo. Pode-se eliminar a 
operação dos paneiros repicando as mudas um pouco mais tarde para o viveiro. 

Os referidos plantios no campo foram feitos, em 10 de maio de 1956, tendo 
sido necessário que se necessário que se fizesse até 10 de dezembro, por tanto 7 
meses após o plantio, três capinas; sendo que as duas primeiras com intervalo de 


dois meses e a ultima com três meses. 
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Quando obtivemos as 200 mudas para a montagem do plantio, elas estavam 
em paneiros e no ripado do I.A.N, e quase todas elas estavam atacadas de lagartas. 
Cerca de 116 mudas, portanto, 58 % já estavam sem o broto terminal. 

As conclusões foram possibilitadas pela montagem dos referidos plantios: 

|. Ausência absoluta de inimigos naturais a Atteva punctella (Cramer, 
1781) 

Il. O espaçamento não influiu na maior ou menor infestação de lagartas 
por pé. Estas através o solo não abandonam a planta em que nasceram; 
podem fazê-la sim, através o contato de uma planta com outra. No entanto, 
isto ocorre muito raramente, pois o marupá possui abundante folhagem, e 
assim sendo as lagartas não tem necessidade de emigrar em busca de novos 
alimentos. 

HI. No definitivo, com as mudas desenvolvidas, os brotos foram destruídos 
por lagartas e principalmente pelo gafanhoto Acridium latrellei. 

IV. Cerca de 17 % ou seja 34 mudas no definitivo tiveram a sua região 
próximo do coleto atacada por lagartas e pelo gafanhoto acima referido. Este 
tipo de ataque só foi constatado em mudas no definitivo, sendo que das 34, 
20 sofreram ataque intenso e morreram e as 14 restantes recuperaram-se. 

V. A destruição do broto e folhas no definitivo ocasionou a morte de 
algumas mudas, cerca de 28, ou seja 14 %. 

VI. A ocorrência de lagartas de Afteva punctella se deu até fim de 
dezembro, havendo provavelmente mais de 3 gerações. 

VII. Para o melhor desenvolvimento da planta e consequentemente maior 
resistência ás pragas, há necessidade de se fazer capina, pelo menos 
enquanto as mudas forem de pouca idade. 

VIII. Desde que as condições fitotécnicas permitam, julgamos interessante 
retardar ao máximo o plantio no definitivo. Esta medida facilitará em muito a 
aplicação de inseticidas no combate ás pragas. 

IX. No combate ás lagartas de Afteva punctella, tivemos oportunidade de 
empregar com resultados bastante satisfatórios o Rhodiatox emulsão 5 % na 
concentração de 0,2 %. 

X. O esgalhamento de algumas mudas no definitivo foi ocasionado por 


motivos que não pudemos determinar. 
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CAPÍTULO 10 
ESTIMATIVA DO CUSTO DA MUDA DE MARUPÁ 





Tendo como base que o espaçamento de marupá é de 2X2, considerando que 
1 hectare corresponde a 10.000 m”, então: 
10.000/4 = 2500 plantas/hectare 
nºde plantas/plantio = 2500 x 6,4 ha= 16000 
16000 x 1,10 (taxa de acréscimo de muda pelo fator mortalidade) = 17600 
Dimensão de canteiro = 40 x 1,20 = 48 m? 
Densidade de embalagens/ m? = 140 emb./m? 
Nº de plantas/ canteiro = 140 x 48 = 6720 plantas / canteiro 
Nº de canteiros = 17600/6720 = 2,61 aproximadamente 3 canteiros 
- Área útil do viveiro 
Nº de canteiros (3) x 48 m? = 144 m? 
- Área total do viveiro 
Área útil x 2 = 144 x 2 = 288 m? 
- Quantidade de sementes de marupá necessárias, sabendo que 1 kg 
contém 3000 unidades de sementes 
K= ((48x140)/(3000x1x0,95x0,90)) x 3 (nº de canteiros) = 7,85 kg de 
sementes 
- Custo da semente 


1 kg de marupá ---- 100 


X= R$ 785,00 

Custo da muda para semente 

R$ 785,00/17600 = R$ 0,0446 

Aprox. R$ 0,05 centavos 

-Dimensão da embalagem 15 x 20 cm 
Volume da embalagem 

Vol= 0,785x(d)2xh 
Vol=0,785x0,152x0,20 

Vol=0,0035 


- Quantidade de substrato 
30 


Vol (0,0035 m?) x 17600 = 61,6 kg 
Como teremos que dividir o volume de substrato em 4 partes iguais: 
61,6/4 = 15,4 mê 
Duas partes serão compostas de terriço,então: 
15,4x2=30,8 mº 
30,8 mº x R$ 40,00 (preço médio do m? do terriço) = R$1232,00 
Uma parte será composta de pó de serra 
15,4 m? x R$ 5,00 (preço médio do pó de serra) = R$ 77,00 
Uma parte será composta de esterco de frango 
15,4 mx R$28,00 = R$ 431,2 
Custo total do substrato = R$ 1740,2 
R$ 1740,2/ 17600 (quantidade de plantas) = R$ 0,098 aprox. R$ 0,10 
-Custo das embalagens 
17600 x 1,05 (porcentagem a mais de embalagens) = 18480 unidades de 
embalagens 
Como 1 milheiro possui 1000 embalagens seriam necessários 19 milheiros 
19 x R$ 25,58 ( valor do milheiro de embalagem) = R$ 486,02 


- Valor da unidade de embalagem 
(R$486,02)/(17600) = R$ 0,027 centavos a unidade de embalagem / muda , aprox. 
R$ 0,03 centavos. 
Quantidade de NPK / mº de substrato 


Quantidade de substrato = 61,6 m? 


61,6 --- x 

X= 30,8 kg de NPK 

1 saca --- 60 kg de NPK 

Será necessário 1 saca de NPK 

Custo NPK = 1 saca x R$ 85,00 = R$ 85,00 

Custo de um quilo de NPK = (R$ 85,00)/(17600) = R$ 0,004 centavos de NPK / 
muda 


Preço final unitário de muda de marupá 





R$ 0,1786 centavos, aprox. R$0,18 centavos 
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CAPÍTULO 11 


PROPOSTA DE PROPAGAÇÃO DO MARUPÁ PARA O 
MELHORAMENTO FLORESTAL 





11.1. PROPAGAÇÃO VIA SEMENTE 
Este tipo de propagação gera maior variabilidade entre os indivíduos o que 


possibilita maior distribuição e adaptação do material em condições de solo e clima 
diferentes. 


11.1.1. ÁREA COLETA DE SEMENTES (ACS) 
A área de coleta de sementes consiste na escolha de algumas árvores com 


características desejáveis. Cada árvore selecionada é chamada de planta-mãe, ou 
seja, cada semente terá 50 % do material genético de origem conhecida. A principal 
vantagem desse sistema é a grande disponibilidade de pólen que resulta em maior 
troca genética e maior nível de polinização, consequentemente grande quantidade 
de sementes viáveis e maior variabilidade genética. Os ganhos obtidos nessa área 
são relativamente baixos e é recomendada para o início do melhoramento do 
material introduzido. 


11.1.2. ÁREA PRODUÇÃO DE SEMENTES (APS) 
Na área de produção de sementes ocorre a retirada d as árvores sem as 


características desejáveis através do desbaste seletivo. Assim cada semente terá 
100 % do material genético proveniente de árvores com as características 
desejáveis. As principais vantagens desse sistema são: produção de sementes com 
material genético superior; baixo custo e em curto período. Essa área deve ficar 
isolada de outras onde existam florestas que possam estar polinizando os indivíduos 
selecionados. 


11.1.3. POMAR DE SEMENTE POR MUDAS (PSM) 
O pomar de sementes por mudas é implantado a partir da seleção de plantas 


de um teste de progênie (estudo feito sobre o comportamento das diferentes plantas 
selecionadas de diferentes populações). A área deve ficar devidamente isolada e 
corretamente manejada para produção de sementes. Esse sistema tem maiores 
ganhos genéticos, mas não pode ser obtido na introdução de material genético. 


11.1.4. POMAR DE SEMENTE CLONAL (PSC) 
O pomar de semente clonal consiste na pré-seleção de diferentes materiais 


com as características desejáveis que devem ser clonados e implantados, com o 


devido isolamento, de modo a direcionar o cruzamento entre diferentes clones 
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superiores. Nesse sistema ocorrem grandes ganhos genéticos e também pode 
ocorrer a precocidade na produção de sementes, quando a propagação é realizada 
via enxertia. 


11.2. PROPAGAÇÃO VIA CLONAGEM OU PROPAGAÇÃO VEGETATIVA 
A propagação vegetativa é utilizada para obter ganhos genéticos de maneira 


mais rápida, pois essa técnica conserva características da planta mãe. Mas deve-se 
ressaltar que mesmo em floresta de origem de propagação vegetativa podem 
ocorrer diferenças entre um mesmo clone devido às diferenciações ocorridas 
durante a fase de propagação do material. Existem diversos métodos para a 
propagação vegetativa de plantas jovens ou adultas e para todos os métodos deve- 
se trabalhar com condições de umidade e temperatura controlada e meios propícios 
para cada sistema. 


11.3. MICRO-PROPAGAÇÃO 
Esse método de propagação vegetativa é baseado nas técnicas de cultura de 


tecidos e é realizado a partir de calos, órgãos, células e protoplastos. A cultura de 
tecidos consiste em cultivar segmentos da planta em tubos de ensaio que 
contenham soluções nutritivas e hormônios na dosagem adequada para o 
desenvolvimento. Após o termino da fase de desenvolvimento em tubos de ensaio, 
as plantas passarão por aclimatização e posteriormente serão levadas ao campo. 
Nesse sistema é possível obter com rapidez a produção de um grande número de 
mudas idênticas. 


11.4. MACRO-PROPAGAÇÃO 
O método de macro-propagação é baseado nos métodos convencionais de 


estaquia e enxertia. 

Estaquia - É o processo de enraizamento de estacas obtidas de material 
selecionado. Essa é a metodologia mais utilizada nas grandes empresas florestais 
que obtêm as estacas nos mini-jardins clonais. Podem existir nesse processo, além 
da metodologia, algumas características inadequadas para o enraizamento das 
estacas, como o material genético e a idade (o material adulto apresenta maior 
dificuldade de enraizamento). 

Enxertia — É o processo de inserção da parte superior de uma planta em outra, 
através da implantação do ramo, gema ou borbulha da planta a ser multiplicada 


(cavaleiro) sobre o porta-enxerto (cavalo). Nesse procedimento pode ocorrer a 
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rejeição do material, sendo que a melhor maneira de evitá-lo é utilizar plantas 
jovens. 

A maior dificuldade da propagação vegetativa de plantas adultas é o 
enraizamento, sendo necessário trabalhar com material fisiologicamente juvenil ou 
rejuvenescido. As técnicas de rejuvenescimento podem ser realizadas através da 
poda drástica, aplicações de citocininas, propagação seriada via enxertia, 
propagação seriada via estaquia e micropropagação. Outros fatores também são 
importantes para o enraizamento entre eles a nebulização (prevenindo o estresse 
hídrico), o estado nutricional, a utilização de hormônios (para eucaliptos são 
utilizados o AIB e o ANA) e condições adequadas de desenvolvimento. Para a 
propagação vegetativa de eucalipto adulto é recomendada, para facilitar o processo, 
a utilização dos brotos epicórmicos originários da base das árvores. 

As ACS e APS são os métodos utilizados no inicio de programas de 
melhoramento florestal, recomendadas para o pequeno produtor devido ao menor 
custo e menor tempo para a produção das sementes. Para essas áreas recomenda- 
se a utilização de 1 ha, devidamente isolado. 

As metodologias de melhoramento que envolvem a propagação vegetativa são 
recomendadas para as empresas da área florestal que conseguem trabalhar com as 
complexidades existentes no processo e que procuram características específicas 
em suas florestas plantadas. 

O pequeno produtor que pretende implantar sua floresta deve obter o material 
(sementes ou mudas) que melhor se adapte as suas condições de clima, solo e 
finalidade, sendo importante a aquisição de fornecedores credenciados. 
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CAPÍTULO 12 


PROPOSTA PARA A MAIOR PRODUTIVIDADE DO 
MARUPA: MELHORAMENTO GENETICO 





A espécie de marupá precisa de um melhoramento florestal com utilização de 
testes de origem para obtenção de uma melhor raça, no que tange a podação 
natural (CORRÊA et al. 1972). 

Segundo (MÁRIO FERREIRA, 1992) as estratégias de melhoramento genético 
de espécies florestais exóticas, de um modo geral, podem ser resumidas em seleção 
de espécies/procedências e seleção individual dentro de populações base. Utiliza-se 
a variabilidade genética natural existente entre populações e entre indivíduos. Os 
povoamentos para recombinação do material genético selecionado e para a 
continuidade da seleção recorrente, são denominados Áreas de Coleta e Produção 
de Sementes, Pomares de Sementes por Mudas e Clonais. A seleção dos indivíduos 
superiores é avaliada por testes de progênies convencionais. O melhoramento 
genético por via assexuada é realizado através de enraizamento de propágulos de 
árvores selecionadas, na maioria dos casos híbridos, visando a implantação de 
testes clonais e áreas de multiplicação clonal, básicas para a Silvicultura Intensiva 
Clonal. 

Para a hibridização interespecífica e intra-específica a metodologia de 
produção de híbridos por polinização livre, seguida da seleção de mudas, em função 
de genes marcadores ou arquitetura da muda demonstra ser altamente potencial. 

Uma árvore melhorada é aquela que tem a habilidade para se adaptar ao 
sítio, vegetar bem (dentro dos limites de clima e solo), superar as doenças, pragas e 
os estresses naturais que vão ocorrer durante sua vida (DARROW, 1984). Para 
atingir esta qualidade há necessidade de um programa de melhoramento com 


estratégia adequada. 


ROULUND (1981) discute as principais estratégias para a Silvicultura Clonal e 
afirma: 

a) todas as estratégias clonais estão diretamente ligadas com programas de 
melhoramento, porque seleção sem recombinação futura conduz o programa a uma 


situação onde o progresso posterior não á mais possível; 
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b) todos os programas envolvem dois tipos de clonagem: variedades 
multiclonais e propagação massal (Bulk propagation). 
Variedades multiclonais - baseada em seleção e teste de clones individuais 


Propagação massal - propagação de procedências/progênies selecionadas 
não envolvendo a seleção individual. 
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CAPÍTULO 13 
ENSAIO DE PROCEDÊNCIA 





Professora Selma Ohashi, comentou em sala que para a realização do 
melhoramento florestal se faz necessárioa seleção de espécies e procedências e 
que estas visam o rápido crescimento, adaptabilidade a condições de alta 
luminosidade a pleno sol, resistência a pragas, viabilidade econômica e fácil 
propagação. Segundo ela, existem três fases de seleção de espécies : a primeira, 
seria a fase de eliminação de espécies, a segunda, a fase de competição de 
espécies e a terceira fase, a fase de comprovação econômica e silvicultural com a 
implantação de um plantio piloto. 

Na Aracruz a seleção de árvores superiores, híbridos ou não, segundo MARTIN 
(1987a), é baseada em: 

01 - volume 

02 - resistência a doenças (cancro) 

03 - resistência a insetos (formigas e lagartas) 
04 - retidão de tronco 

05 - desrama natural 

06 - características da copa 

07 - composição da casca 

08 - características da casca 

09 - aptidão para rebrota 

10 - aptidão para enraizamento das estacas 

11 - densidade da madeira 

12 - rendimento em polpa 

13 - eficiência metabólica 

Nos testes clonais: 

14 - confirmação das características florestais 
15 - análise morfológica e anatômica da madeira 

Foi abordado em aula que se faz necessário a realização do ensaio de 
procedência da espécie em questãopara a obtenção das melhores procedências 
para as áreas de reflorestamento. Ainda segundo Selma Ohashi, não adianta nada o 


material genético ter boas qualidades mas não ter adaptabilidade. 
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Os ensaios de procedência possuem três fases na sua implementação. A 
primeira fase, seria a fase de amostragem ampla onde seriam observadas um 
grande número de procedências e poucas parcelas,a segunda fase , seria a fase de 
amostragem restrita na qual seria observadas as procedências selecionadas na 1º 
fase, esta, teria um rigor estatístico maior devido os materiais genéticos nessa fase 
serem parecidos, com repetições, casualização e controle local (controle do 
ambiente) e a terceira fase seria a fase de comprovação econômica e silvicultural da 


espécie em questão. 
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CAPÍTULO 14 
NUNES DE COLETA PARA SEMENTES NA AMAZÔNIA DE 
ESPECIES NATIVAS 





Professora Selma Ohashi comentou em sala que não existem para espécies 
nativas uma área de coleta de sementes com matrizes selecionadas, o que existem 
são as ACS-NS (Áreas de coleta de sementes sem seleção natural). Para solucionar 
a problemática da Amazônia com relação a escassez de sementes da espécie nativa 
do marupá nossa equipe propõe que mais áreas de ACS-NS sejam destinadas a 


esse fim. 
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CAPÍTULO 15 
PREPARANDO O TERRENO PARA O PLANTIO 





O preparo da área deve iniciar na estação seca a partir de uma série de 
atividade que conferem ao solo os requisitos necessários para receber sementes ou 
mudas no período chuvoso, que é quando ocorre a melhor condição ambiente para 
emergência do material genético manipulado. A metodologia de trabalho e o custo 
da operação estão relacionados com o tipo da cobertura florística existente, com as 
condições geológicas e topográficas e com as operações subsequentes. A partir de 
iniciativas que minimizam o uso de equipamentos mecanizados e maximizam a 
permanência dos resíduos vegetais no solo, é possível obter certo controle sobre os 
problemas de degradação, assim como, economia de recursos e melhor 
performance das plantas. Nesta linha de atuação a área deve ser preparada de 
modo que não haja perdas nas qualidades físicas, químicas e biológicas do solo. Da 
qualidade do trabalho nesta fase dependerá o êxito das fases posteriores que 
refletirá, consequentemente, no empreendimento de modo geral. Qualquer 
circunstância que propicie empecilhos no futuro ou comprometa a produtividade do 
cultivo deve ser sanada, a permanência de tal problema significa dispêndios maiores 
em tempos vindouros. 


15.1. SUPRESSÃO DA COBERTURA FLORÍSTICA 
A primeira etapa da fase preparatória é a eliminação da cobertura vegetal que 


recobre o solo. Em áreas antropizadas duas situações podem ocorrer: solos 
revestidos com pastagens ou solos revestidos com juquira. Em qualquer dos casos é 
mister obter previamente das autoridades ambientais competentes o documento que 
autoriza o procedimento de limpeza, uma vez que a natureza dessa operação requer 
o emprego de máquinas pesadas, produtos químicos e fogo. A supressão da 
vegetação de cobertura é um ofício de elevada periculosidade que resulta em forte 
alteração no aspecto visual local. Sabe-se, entretanto, que o maior impacto 
ambiental de um sítio antropizado ocorreu quando se deu a supressão da vegetação 
primária em favor do primeiro uso da terra. 

Com base na tipologia da vegetação e na disponibilidade de mão-de-obra e 
equipamentos, se define-se o método a ser empregado. A preparação manual do 
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solo deve ser restringida por ser vagarosa, onerosa e requerer grande quantidade de 
pessoas. 


15.2. SUPRESSÃO DE CAPIM 
Frequentemente as áreas destinadas aos plantios são pastagens uniformes ou 


campos sujos, estes últimos, caracterizados por gramíneas em associação com 
plantas herbáceas ou arbustivas típicas dos sistemas ecológicos em franca 
sucessão. O capim, especialmente o Brachiaria humidicola (quicuio) e o Paspalum 
maritimum (gengibre), muito comuns na pecuária regional, é extremamente 
prejudicial ao estabelecimento e ao desenvolvimento das mudas. Gramíneas em 
geral, por apresentarem acelerado mecanismo metabólico, concorrem fortemente 
com as essências florestais recém-plantadas por espaço físico, nutrientes e 
umidade. Essa relação resulta em pouca produtividade apontam que esse perfil está 
além de simples concorrência na forma explanada, tal antagonismo parece ser 
acentuado por interação de substâncias químicas das gramíneas sob forma 
alelopática, fenômeno este, também, relacionado a outras classes de ervas 
daninhas. 

Capins e demais vegetações que compõem as pastagens abandonadas são 
terminantemente suprimidos com grade de disco pesada ou com pulverizações de 
herbicida foliar sistêmico de ação total. A eficiência do primeiro método é garantida 
com quantas passadas forem necessáriasaté se obter uma superfície isenta de 
fragmentos vegetais passíveis de regeneração. Enfatiza-se que o uso de qualquer 
implemento que revolva o solo eleva demasiadamente o seu grau de 
susceptibilidade à erosão, portanto, a gradagem só é aplicável com relativa 
segurança em relevo plano. 

No que concerne ao uso de herbicida, o mercado oferece uma diversidadede 
produtos. Os herbicidas modernos que têm como princípio ativo o glyphosate 
apresentam baixa toxidade ao homem e ao ambiente, pois são inativados 
biologicamente quando adsorvidos pelas partículas do solo, tornando a prática 
segura e ecologicamente sustentável. A aplicação é feita com um tanque 
pulverizador acoplado a um trator agrícola compatível. A eficiência depende 
diretamente dos parâmetros ambientais, tais como temperatura, vento, umidade do 
ar e luminosidade. Depende também do maquinário utilizado (tipo, regulagens, 
velocidade da máquina) e da maneira como o produto atinge o alvo, visto que o ideal 


é atingi-lo ao máximo com uma mínima quantidade emitida pelo pulverizador. 
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15.3. SUPRESSÃO DE JUQUIRAS 
Nesta operação empregam-se comumente tratores de esteira para amassar a 


vegetação e empilhar o material lenhoso de maior porte. Tais tratores tanto atuam 
individualmente quanto em dupla no sistema de correntagem. O trabalho em dupla 
em um custo menor, todavia, só é viável em áreas grandes e planas. Neste sistema, 
dois tratores de esteira com peso e potência equivalentes, unidos na barra de tração 
pelas extremidades de uma corrente, adentram paralelamente na área inclinando a 
vegetação. Um repasse no sentido oposto arranca e arrasta os resíduos 
remanescentes finalizando a atuação conjugada. A eficiência e a segurança do 
trabalho são garantidas por um sistema de rádio que permite a comunicação entre 
os tratoristas e o coordenador da equipe. A potência das máquinas determina o 
comprimento da corrente, que pode chegar até 12m m e ter peso variando entre 40 
e 80 kg por metro. No propósito de evitar seu rompimento, essas correntes são 
equipadas com destorcedores. A distância entre tratores corresponde geralmente a 
1/3 do comprimento da corrente. 

Ainda que o uso do fogo seja uma prática de custo reduzido frequentemente 
empregada na preparação de áreas para agricultura e silvicultura, esta deve ser 
evitada em grande intensidade e extensão,pois sob determinado ponto de vista o 
fogo produz conseguências negativas ao ambiente pela destruição da fauna, 
emissão de CO2, entre outros,e ao solo por destruir matéria orgânica,volatilizar 
elementos de nutrição importantes e extinguir componentes benéficos da microfauna 
e microflora. No âmbito legal, os danos causados a terceiros são de inteira 
responsabilidade do proprietário da área onde foi iniciada a queimada. A queimada 
não é a melhor solução para toda a situação. Por tudo isso e mais a periculosidade 
que representa, sugere-se adotar alternativas de preparo de área em vez da 
queimada. 


15.4. DESTOCAMENTO 
O destocamento da área é um requisito absolutamente necessário em 


qualquer cultivo que tenha por base a mecanização. É processado em etapa 
subsequente à supressão da vegetação a partir do emprego de trator de esteira 
equipado com lâmina lisa, stumper ou retrodestocador, ante prévio desenterramento 
e corte das raízes principais dos tocos de dimensões avantajadas. 

Nos tocos de até 60 cm é possível utilizar o destocador rotativo ligado ao 


levante hidráulico de um trator agrícola com potência não inferior a 75cv. Em 
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verdade, este equipamento promove o rebaixamento do toco e não a sua remoção. 
O rebaixamento a um nível inferior ao do chão é obtido, também, nos tocos de 
dimensão não avantajada com motos-serra ou lâmina rome K/G bem amolada. 

O enleiramento ou encoivaramento, que consiste no empilhamento da 
vegetação suprimida para posterior queima, deve ser feito com perícia para não 
raspar o solo e consequentemente eliminar porções férteis de sua superfície, como 
frequentemente ocorre quando se empregam tratores de esteira equipados com 
lâminas lisas (buldozer ou angledozer) ou lâmina cortadore (rome K/G). Neste 
aspecto, a performace da máquina é melhorada em muito a partir da substituição 
das lâminas citadas, que são geralmente o equipamento padrão, pelo rastelo ou 
ancinho enleirador. Assim, somente o material lenhoso de porte é removido. A 
raspagem não ocorre porque os fragmentos do solo escorregampor entre as fendas 
do equipamento permanecendo no local. Neste sentido, mais um fator positivo é 
obtido, pois a queima é otimizada por não haver excesso de terra nas leiras e 
coivaras. 

Carroças atreladas a tratores agrícolas e cabos de aço atuam no transporte, 
arraste e empilhamento de tocos, raízes e similares. Nesta operação são 
necessários de dois a quatro operários por conjunto (trator-carroça), manipulando o 
cabo de aço e acomodando na carroça os fragmentos vegetais colhidos do solo. 

A queima dos resíduos empilhados, necessária para otimizar o espaço 
disponível, é feita sob a vigilância de uma equipe capacitada em combate a 
incêndios e mediante a construção de aceiros suficientemente largos em volta dos 
entulhos, visando evitar a propagação do fogo a locais indesejáveis. Como forma de 
reduzir as queimadas em céu aberto é possível destinar grande parte do material 
proveniente da limpeza da área para produção de carvão com a vantagem de 
amortizar o custo desta operação, ou doar para comunidades locais que os utiliza 
como lenha na produção de farinha de mandioca ou na preparação de outros tipos 
de alimento. Outra maneira de destacar os resíduos é depositá-los em buracos feitos 
com trator de esteira, tendo como proveitoso o fato de o material enterrado liberar 
em longo prazo, por consequência da decomposição, substâncias utilizáveis na 
nutrição das plantas. Resíduos menores, como galhadas finas ou qualquer outra 
forma de fragmento vegetal que não represente empecilhos posteriores, devem 


permanecer na superfície do solo para decomposição natural. 
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15.5. ARAÇÃO E GRADAGEM DO SOLO 
O arado é empregado com o propósito de triturar e acelerar a incorporação 


dos resíduos vegetais de pequeno tamanho remanescenes da limpeza da área, e 
descompactar superfícies de solos endurecidos. A grade agrícola complementa a 
aração cortando os torrões em pedaços menores a fim de promover o nivelamento 
da sperfície do solo. Grades de maior peso atuam de forma independente 
dispensando o trabalho prévio do arado e podem ser empregadas, também, no 
processo de limpeza da área como agente supressor dos inços e capins, conforme 
já abordado. Como objetivo desta operação busca-se o aumento da capacidade de 
lavra da terra melhorando o grau de penetração das raízes nos primeiros 20-30 cm 
do solo. 

O revolvimento do solo para fins de reflorestamento tem causado discussão no 
meio técnico, é pois intensamente praticado por alguns e amplamente rejeitado por 
outros. O Principal argumento contra são os problemas de degradação 
desencadeados com as chuvas copiosas da região. Há registros apontando que o 
solo, quando intensivamente manejado, apresenta um grau de suscetibilidade à 
erosão nove vezes superior em relação ao sistema de plantio direto. Não é raro 
portanto, que ocorram perdas de elementos férteis nas camadas superficiais e 
reações fortemente redutoras do ph. Sob as mesmas circunstâncias ocorre também 
maior oscilação no gradiente de temperatura e umidade, e isso pode interferir 
diretamente na biota a partir do declínio temporário da população de 
microorganismos próximos à superfície já que a temperatura governa a atividade 
destes. 

Em virtude disso, nos últimos tempos, vem ocorrendo uma diminuição 
gradativa no emprego desses implementos como ferramenta de preparo intensivo do 
solo, até porque não tem sido constatada diferença na performance das espécies 
arbóreas em cultivos efetuados nas duas situações: - área com superfície arada e 
gradeada. — área sem tratamento, ambas com solo levemente compactado. Isso 
possivelmente acontece porque o sistema radicular dos componentes arbóreos 
potencialmente utilizáveis nas condições em apreço é do tipo pivotante, profundo e 
de rápido crescimento, que não se estabelece apenas na camada superficial do 
solo, mas se expande para muito além dos 30 cm de profundidade, alcançando 
rapidamente as acamadas não trabalhadas pelos implementos. 
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Pelo que foi exposto, é inegável que a abstenção ao tratamento diminui os 
riscosde degradação concernentes e o custo da preparação do terreno. Todavia, é 
oportuno relevar que o revolvimento do solo é primordial nas superfícies muito 
compactadas assim como na complementação dos trabalhos de calagem. 


15.6. CALAGEM DO SOLO 
Pelo elevado intemperismo regional, produto das chuvas copiosas, os solos 


com a sua cobertura florística original já se apresentam com um certo grau de 
acidez. Esse valor aumenta de forma diretamente proporcional ao manejo 
inadequado do meio, tal qual o excesso dopastoreio, a falta de critérios técnicos em 
cultivos sucessivos, queimadas etc. Em vista disso, na condição de área degradada, 
é necessário por vezes efetuar calagem nas porções muito ácidas com o propósito 
de balancear o ph e, consequentemente, proporcionar condições mais favoráveis ao 
cultivo. Via de regra, busca-se restabelecer os valores encontrados nos solos 
recobertos pelas matas primárias e demais vegetações de porte originárias do 
pousio que sucedem as ações antrópicas. Dentro deste contexto é possível obter 
bons resultados com muitas espécies regionais em solos relativamente ácidos. Vale 
ressaltar que todasas espécies autóctones enfatizadas neste trabalho cresceram 
bem entre 5,2 e 5,7 na escala de ph. Na mesma faixa se adaptou bem o mogno- 
africano. Já a exótica teça, cada vez mais requisitada nos projetos de 
reflorestamento, cresceu melhor numa faixa mais próxima da neutralidade: 6 a 6,8 
ph. 

O calcário que é o principal produto utilizado para balancear o ph, controla a 
toxidez causada pelo manganês, cobre e alumínio. A partir desse controle se eleva a 
solubilidade ou disponibilidade do fósforo e o molibidênio, um macro e um 
micronutriente fisiologicamente essenciais que participam dos processos 
metabólicos, de transferência de energia, e de fixação biológica do 
nitrogênio.Ademais, o calcário é fonte dos elementos de nutrição Ca+2 e Mg+2 e o 
efeito de sua aplicação exerce influência positiva na atividade dos microorganismos 
simbióticos viventes no solo, como as micorrizas e bactérias dos gêneros 
Rhizobium, Bradyrhizobium e Azorhizobium. Enfatiza-se,contudo, que tanto a acidez 
demasiada quanto o extremo oposto inibe a interação desses microorganismos com 
o vegetal. 

O calcário é comumente utilizado por ser de fácil obtenção e apresentar baixo 


custo, porém, pode ser empregado como corretivo qualquer composto que contenha 
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a propriedade de liberar íons neutralizantes OH- e/ou HCO3-, por exemplo: hidróxido 
de cálcio Ca(OH)2, óxido de cálcio CaO ou óxido de magnésio MgoO. 

A verificação do PH é parte integrante da análise das propriedades químicas 
do solo feita em laboratório. Constatado, a precisão do insumo,hámuitos métodos 
para calclar a quantidade que se deve aplicar, todos eles são facilmente 
encontrados e minuciosamente explanados em numerosas obras da copiosa 
literatura agronômica. Muitas vezes é possível obter essa receita junto ao laboratório 
que fez a análise química do solo. O resultado dos métodos de determinação da 
quantidade a ser aplicada pode ser acompanhado de alguma margem de 
erro devido a variáveis como teor de argila e de matéria orgânica do solo, exigência 
das culturas envolvidas,efeito de sais solúveis e poder da solução tampão. Por 
consequ-encia, podem indicar aplicação de doses insuficientes ou pouco além do 
necessário sem, contudo, afetar com significância os resultados práticos. 

O efeito de qualquer tratamento de calagem não é imediato, ocorre 
paulatinamente ao longo dos meses subsequentes à medida que as reações de 
neutralização se processam. Neste quesito, a eficiência relativa do produto tem se 
mostrado bastante influente. Por isso, amostras de material desconhecido são 
submetidas a análises de laboratórios para identificar o grau de pureza e o Poder 
Relativo de Neutralização Total (PRNT), visto que a noção de ambas as variáveis é 
importante para se determinar com mais precisão a quantidade requerida em 
determinada unidade de área. 


15.7 FERTILIZAÇÃO PRÉ-PLANTIO 
Na maior parte dos solos amazônicos é bastante baixa a concentração de 


elementos químicos de nutrição em solução. Nesta condição empobrecida, os íons 
se encontram em complexas trocas atuando de forma direta e indireta no sustento 
dos vegetais. Tal processo é afetado por fatores como a disponibilidade de água, o 
nível de oxigênio, a atividade bacteriana e a temperatura, porém, em condições 
normais de cultivo nenhum deles mostra maior correlação em favor das plantas que 
o aporte de elementos que formam a base da dieta vegetal. O suprimento de 
substâncias nutritivas nos solos de baixa fertilidade natural assume, desta forma, 
fundamental importância, sobretudo nos primeiros meses após o plantio, quando a 
instabilidade do povoamento é elevada, a liteira e o teor de húmus é por vezes 


incipiente, e a pouca biomassa produzida pelas plantas jovens não é suficiente para 
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atuar no sustento do povoamento através da reciclagem conforme ocorre nos 
reflorestamentos amadurecidos e nas formações florestais naturais. 

A adubação pré-plantio pode ser feita a lanço na superfície e incorporada com 
a gradagem do solo, ou de forma localizada, isto é, na cova do plantio, que é a 
melhor alternativa para os espaçamentos amplos (maior que 3 metros). Os dois 
métodos têm mostrado resultados diferenciados. Frequentemente o produto aplicado 
é mais bem aproveitado no modo localizado, visto que as perdas por lixiviação e 
volatilização são diminutas. Além disso, a aplicação localizada disponibiliza uma 
copiosa reserva de nutriente na zona onde inicialmente ocorre a expansão das 
raízes, permitindo assim o rápido esabelecimento das plantas.Essa técnica se 
consolidou como a ferramenta básica da criação de vários plantios bem sucedidos. 


15.8 COMBATE A PRAGAS PRÉ-PLANTIO 
Simultaneamente ao preparo do terreno é necessário combater as formigas 


cortadoras de folha, já que estas têm sido a principal causa de agressão às mudas 
recém-plantadas. As mais comuns são as do gênero Atta sp (saúva) e Acromyrrmex 
SP (formiga quenquém). Os formigueiros são localizadose combatidos facilmente 
apósa supressão da vegetação e antes de qualquer revolvimento de terra por meio 
de aração ou gradagem. 

O controle é realizado pelos métodos tradicionais através da aplicação de 
formicida diretamente nos formigueiros com o auxílio de uma polvilhadeira manual, 
ou com iscas granuladas estrategicamente dispostas nos arredores de onde os 
insetos são capazes de transportá-las para o interior de suas colônias. Ao contrário 
do pó, a maioria das iscas não atua diretamente sobre as formigas e sim sobre os 
fungos que lhes servem de alimento e que são cultivados em galerias 
especializadas, tendo como meio de cultura os fragmentos de folhas lá depositados. 
Esse tipo de isca nada mais e que um potente fungicida que elimina a colônia 


extinguindo o seu alimento. 
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CAPÍTULO 16 
PLANTIO 





As condições climáticas verificadas nos trópicos úmidos permitem o plantio em 
quiquer época do ano, muito embora a estação chuvosa seja mais recomendada por 
dispensar as práticas relacionadas ao fornecimento de água que, por sinal,precisa 
ser constante e diário na estiagem para não malograr a plantação. Os que optam 
pela estação seca usam tanques d'água tracionados por tratores com capacidade 
volumétrica variando entre 5 a 8 mil litros dos quais é possível manter uma equipe 
composta de três a quatro pessoas em cada lado do tanque operando mangueiras e 
válvulas. Cada planta regada recebe de 1 a 2 litros de água diariamente durante os 
dias úteis da semana. 

O modo como as mudas são transportadas e assentadas nas covas interfere 
diretamente no estado de estresse destas e consequentemente no índice de 
sobrevivência do povoamento. Ao lado do quesito fertilidade e das condições 
climáticas, mais precisamente no que se refere à umidade do solo, a qualidade das 
mudas e o treinamento dos operários são peças-chave para se conseguir bons 
resultados, obter uniformidade no tamanho dos componentes e evitar replantios 
sucessivos como forma de corrigir falhas oriundas de uma investida mal sucedida. 

A viabilidade do plantio mecanizado muito utilizado em outras regiões deve ser 
ponderada, dado que com certa frequência as máquinas plantadeiras procedem no 
assentamento das mudas em desacordo com o padrão ideal elevando as perdas. 
Não contrariando o bom rendimento,o método mecanizado se distancia da qualidade 


que pode ser obtida manualmente por meio de uma equipe habilidosa. 
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CAPÍTULO 17 
REPLANTIO 





Replantio é o tratamento de reposição das mudas perdidas visando o máximo 
aproveitamento do terreno.É justificável somente somente nas porções bastante 
desfalcadas, não compensa tratar linhas com poucas e descontinuadas falhas, 
sobretudo nos povoamentos estabelecidos com espaçamentos reduzidos. De uma 
forma geral, se a mortalidade estiver abaixo de 5% é antieconômico fazer o 
replantio. 

De acordo com o quadro apresentado em cada situação é necessário de uma a 
três investidas. A primeira acontece entre 20 e 30 dias após o plantio, mediante 
porevio levantamento das falhas existentes. A segunda e a terceira são efetuadas de 
forma subsequente, com o mesmo intervalo, sempre que persistir uma porcentagem 
elevada de falhas. Sempre que possível, as mudas destinadas ao replantio devem 
apresentar a mesma idade e dimensão das mudas da primeira leva, visando manter 


a uniformidade no crescimento da floresta 
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CAPÍTULO 18 
PLANTIO 





18. SOLUÇÃO PARA A AMAZÔNIA PARA REDUÇÃO DE GASTOS COM 
ADUBAÇÃO E HERBICIDAS 
18.1. CULTIVO MÍNIMO COM A UTILIZAÇÃO DO SISTEMA DE CORTE E 
TRITURAÇÃO (TRITUCAP) 
Aqui abordaremos a diferença entre os sistemas de produção e de cultivo, 


produção dos agricultores da comunidade São João: os sistemas de cultivo de corte 
e queima (tradicional), e o de corte e trituração que é um sistema de cultivo novo e 
alternativo para os agricultores familiares da Amazônia. A justificativa para se 
desenvolver um novo sistema de cultivo partiu de resultados de pesquisa onde 
foram quantificadas as perdas de nutrientes no processo de queima da vegetação 
de pousio, além dos riscos de incêndios acidentais e os efeitos negativos ao 
ambiente causados pelo uso do fogo (Denich & Kanashiro, 1998) no preparo dos 
roçados através do sistema de cultivo de corte e queima. O sistema de cultivo usado 
na técnica de corte e queima vem sendo praticado na Amazônia Oriental por vários 
séculos (Sá et alii, 1998), sendo considerado a forma mais barata de preparo de 
área para o plantio (Homma, 1998). Segundo Denich et alii (2001) o aumento da 
pressão demográfica e a intensificação sobre o uso da terra leva à degradação do 
sistema de agricultura, sobretudo se este for baseado na rotação entre cultivo e 
capoeira, resultando em uma maior demanda de insumos agrícolas para evitar 
redução na produtividade. Um exemplo típico deste quadro é a região Bragantina 
(Nordeste paraense), onde está sendo desenvolvido o Projeto Tipitamba, que dá um 
fundamento agroecológico ao sistema de cultivo de corte e trituração, convergindo 
para a consolidação das tecnologias de não queima dos roçados na Amazônia 
Oriental. Com o intuito de melhorar os sistemas de cultivo dessa região, os 
pesquisadores vêm abordando, sobretudo no município de Igarapé-Açu, ações 
agrupadas em três fases: 1) pesquisa exploratória; 2) pesquisa orientada a solução 
e 3) ações de pesquisa & desenvolvimento orientadas à implementação, detalhadas 
na figura 1. Na primeira fase do Projeto o estudo do balanço de nutrientes realizado 
por Hólscher et alii (1997) mostrou que as maiores perdas de nutrientes ocorrem 
através da queima da vegetação e da colheita dos produtos cultivados. Do ponto de 
vista dos pesquisadores Denich et alii (2001), esses dados são importantes para 
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evidenciar a necessidade de alternativas que evitem a queima em sistemas de 
produção de agricultores familiares, haja vista que a vegetação secundária oriunda 
do sistema tradicional de cultivo tem se mostrado com um reduzido potencial de 
regeneração tanto de árvores quanto de arbustos, levando à degradação da 
vegetação secundária. 

Na Segunda fase a pesquisa teve continuidade com o desenvolvimento e 
avaliação das tecnologias que constituem o Projeto. Foi desenvolvido um 
implemento agrícola que tritura a capoeira - Tritucap10 e está sendo testado outro 
implemento já existente no mercado - Fresador AHWI FM 600, mais conhecido como 
Ahwi (Figura 3); sendo que a Tritucap constitui o primeiro protótipo de trituradeira de 
capoeira do Projeto Tipitamba e foi utilizada para triturar a vegetação secundária nos 
experimentos realizados em Igarapé-Açu e também dos agricultores que 
acompanhamos na comunidade São João, município de Marapanim. A Tritucap 
permite o preparo de área sem queima através da tecnologia de corte e trituração da 
capoeira numa só passada sem destruir o sistema radicular; ao mesmo tempo o 
material triturado é distribuído uniformemente sobre o solo (Figura 4). Esta máquina 
é acoplada a um trator de roda de 100 CV (tomada de força com 1.000 r.p.m.), pesa 
1.300 kg e tem 2 m de largura (Denich, 1998) e 2,5 m de altura. Após a trituração o 
solo fica coberto por uma camada de material vegetal triturado com altura de 
aproximadamente 6,3 cm em média (Bervald, 2001). Esse valor médio representa 
apenas uma amostra coletada na propriedade de um agricultor do Cumaru. A altura 
da camada de mulch é influenciada principalmente pela idade da capoeira que 
define a quantidade de biomassa, que nessa propriedade é em média 39,65 ton.ha- 
1. Coletou-se amostras de todos os experimentos realizados na comunidade 
Cumaru, mas só estarão disponíveis na Dissertação de Mestrado do Engenheiro 
Agrícola Clóvis Priebe Bervald. Segundo Denich et alii (2001) essa camada de 
material vegetal ou mulch provê ao solo nutrientes e matéria orgânica além de 
interferir favoravelmente na manutenção de suas condições térmicas e hídricas. 

O sistema de corte e trituração tem a vantagem de depender menos da 
estação chuvosa, pois não necessita de um período definido como no sistema de 
corte e queima. De acordo com Kato & Kato (2000) a mudança no calendário 
agrícola permite uma flexibilidade do período de preparo de área gerando alguns 
benefícios aos agricultores, tais como possibilidade de melhorar a distribuição de 
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trabalho ao longo do ano, melhorar o aproveitamento da água e dos nutrientes do 


solo, melhorar o controle de invasoras e realização de colheitas fora do pico da 


safra. O mesmo acontece no sistema de plantio direto, que segundo Saturnino & 


Landers (1997, p. 93) aumenta a capacidade do produtor de conviver com a 


irregularidade climática dos trópicos e subtrópicos. 


Figura 2. Máquina Tritucap, triturando a capoeira em 
estabelecimento agricola familiar do município de Igarapé- 
Açu-Pa, 2001. 





A qu 


Figura s É Fresador | Ahwi triturando = capoeira 
estabelecimento agricola familiar do município de Igarapé-Açu- 
Pa, 2001. 
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CAPÍTULO 19 
TRATOS SILVICULTURAIS 





19.1. CONTROLE DE ERVAS DANINHAS 
Como se sabe, o solo desprovido de vegetação é uma condição necessária ao 


plantio, contudo, o panorama do campo limpo é sucedido pelo paulatino 
aparecimento de plantas colonizadoras em toda a superfície trabalhada e isso se 
deve a propágulos que se encontram dormentes no local aguardando condições 
propicias á germinação. 

O controle de plantas daninhas corresponde em até 25% do custo de 
implantação florestal no Brasil. Trabalhar com foco no manejo representa ganhos 
diretos no resultado econômico. O manejo de plantas daninhas em florestas 
plantadas precisa ser observado sobre os seguintes aspectos: 

* Possibilidade de retorno econômico; 
* Estratégias de controle; 
* Tecnologia de aplicação de herbicidas. 


19.1.1. MÉTODOS DE CONTROLE 
e Cobertura viva. 


O sombreamento fornecido pela cultura é dos pontos fundamentais para 
controle de germinação de sementes no solo. A seleção de mudas, material 
genético, preparo de solo, disponibilidade de água, enraizamento e nutrição das 
plantas são fundamentais para que a floresta se estabeleça mais rápido, reduzindo a 
necessidade de intervenções para controle de daninhas. 

* Cobertura morta. 

A presença de resíduos de colheita ou da dessecação diminui a amplitude 
térmica no solo, mantém a umidade e impede a passagem de luz. Estes fatores são 
decisivos na germinação das sementes das plantas daninhas no solo. Existem 
diferenças nestes aspectos entre os tipos de solo, volume de cobertura, umidade 
relativa do ar e temperatura do ar. Em função das características físicas dos solos a 
amplitude térmica é maior nas camadas mais superficiais em solos arenosos quando 
comparados aos argilosos. De modo geral, quanto maior a cobertura menor a 
emergência de plantas daninhas. 


* Métodos mecânicos. 
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Entre os métodos mecânicos estão operações de coroamento manual, uso de 
lâminas, roçadas mecanizadas e manuais e implementos de preparo de solo como 
grades. Em muitas situações, pode ser interessante o uso dessas tecnologias 
associadas a outros métodos. 

* Métodos químicos. 

O uso de herbicidas em áreas florestais é uma realidade desde a década de 
80, quando o uso do glifostato foi intensificado. Desde então foi criada uma cultura 
de manejo em pós-emergência das plantas daninhas, além de sistemas de 
monitoramento com o objetivo determinar os melhores momentos de realizar as 


aplicações. 
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CAPÍTULO 20 
TÉCNICAS SILVICULTURAIS 





20.1. DESRAMA OU PODA 
A poda ou desrama artificial em plantas jovens visa eliminar galhos e ramos 


emitidos da base até o segmento mediano do caule tendo por objetivo aprimorar a 
qualidade do fuste pela ausência de nós e pelo controle de brotos múltiplos em 
espécies com tendência a dicotomia para a gema apical. Por esta razão o 
tratamento dirigido a determinados grupos de plantas sendo dispensável nas que 
apresentam dominância apical e fuste “limpo”, bem como nas árvores destinadas a 
desbastes e nas plantações com fins de proteção do solo, produção de matéria- 
prima para carvão vegetal, aglomerados e celulose. 

O nó da madeira criado pelo desvio das fibras vegetais no local de inserção do 
ramo ao tronco compromete a cotação e a resistência mecânica do produto e é 
consequência de um tratamento tardio ou da abstinência deste. São três os tipos de 
nodosidade que são visíveis apenas após o beneficiamento da madeira, são elas: nó 
soltadiço,nó morto,nó vivo. 

A poda deve ser dirigida aos ramos situados ao longo do caule com o cuidado 
de não retirar mais que um terço do total da copa, tratamentos agressivos e 
sucessivos podem causar perdas temporárias de crescimento partindo-se do 
princípio de que a redução drástica da estrutura de fotocaptação limita a taxa de 
fotossíntese. A primeira poda de ramos é realizada por volta do décimo segundo 
mês de idade da planta, um repasse complementar após 60-90 dias da primeira 
investida corrige eventuais rebrotos. No ano seguinte, efetua-se novo tratamento 
estendendo a poda por mais um ou dois metros rumo ao topo do fuste e assim 
sucessvamente nas operações posteriores. Algo em torno de quatro a cinco podas 
são suficientes. O tratamento pode continuar dependendo da espécie manejada e do 
padrão de qualidade desejado. 

A dicotomia é caracterizada por apresentar a divisão da célula apical em duas 
ou mais gemas resultando na bifurcação do fuste em segmentos próximo ao solo. 

A poda é necessariamente realizada com serras cujas variações permitem 
serrar galhos de diâmetro e altura variável. É por exemplo, possível alcançar ramos 


a mais de seis metros de altura, bastando alterar o comprimento do cabo. Facões, 


o 


terçados, machados e similares não são ferramentas adequadas por não permitirem 
um corte regular e uniforme. 


20.2. DESBASTES 
Segundo CAMPOS e LEITE (2009), desbaste é a remoção de árvores de um 


povoamento florestal, a fim de se conseguir mais espaço de crescimento para as 
árvores remanescentes, aumentando a produção de madeira utilizável durante o 
ciclo de corte de um povoamento, além de garantir a produção contínua de madeira. 

Para RIBEIRO et. al., (2002), desbaste é a redução do número de árvores que 
crescem num determinado povoamento, de modo a condicionar a competição, e dar 
às árvores restantes mais espaço, luz e nutrientes para o seu bom desenvolvimento. 
Esta operação é efetuada após o fechamento do dossel do povoamento. 
HOSOKAWA (1988) apud FERNANDES (2006), refere-se ao desbaste como uma 
atividade de tratamento, saneamento e economicidade da floresta analisando-a dos 
seguintes aspectos: 

a) Produção liquida biológica em classes sociais: as árvores dominadas 
assimilam proporcionalmente menos e respiram mais que as dominantes. Visto que 
a madeira é o saldo da atividade de assimilação e respiração da árvore, realizando- 
se o desbaste, os fatores de produção ficam à disposição das mais eficientes. 

b) Produção econômica: com ou sem desbaste, a produção biológica total do 
povoamento permanece a mesma, sendo possível otimizar a transferência de 
fatores produtivos escassos para as árvores mais eficientes na relação 
assimilação/respiração, através da eliminação das menos eficientes. Como 
conseguência, tem-se o aumento na velocidade de crescimento das mais eficientes, 
atingindo-se o objetivo mais cedo, o que implica num período mais curto de 
investimento, possibilitando a reinversão dos recursos. Além de que, a distribuição 
do mesmo volume em um menor número de árvores, implica necessariamente em 
maior dimensão individual das árvores, permitindo, portanto, um uso tecnológico 
mais nobre das mesmas, desde que não ocorra ociosidade quanto a fatores de 
produção. 

SCHULTZ (1969) apud ELESBÃO (2008) assinala que, mediante os desbastes, 
pode-se direcionar o potencial produtivo do sítio para as árvores de maior valor 


comercial e evitar sua dispersão em indivíduos indesejáveis ou de menor valor. 
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Para RIBEIRO ef. al. (2002), os desbastes assentam-se sobre uma classificação que 
indica quais as classes de árvores que ficam no povoamento e simultaneamente 
quais devem 25 ser removidas. 

Para SCOLFORO et. al. (1997) apud PADOIN (2007), os objetivos da 
execução de um desbaste são: aumentar os espaços entre as árvores diminuindo a 
competição e evitando a ocorrência da mortalidade com consequente retomada do 
crescimento; atenuar o estresse das árvores, como forma de proteção ao ataque de 
pragas e doenças, obter uma produção intermediaria ao longo da rotação; e, 
aprimorar o padrão das árvores remanescentes com a retirada daquelas de menor 
porte e defeituosas. 

Evidentemente que o uso de desbastes pode, dependendo do grau de 
intensidade, diminuir a produção total final, mas tem o propósito primordial de elevar 
a produtividade comercial dos sortimentos com o aumento da dimensão das toras 
(SCHNEIDER et a!., 1991, apud ELESBÃO, 2008). 

O diâmetro e a área basal da árvore são parâmetros extremamente afetados 
pela densidade do povoamento, por conseguinte, após um desbaste, árvores de 
uma mesma classe diamétrica, em curto espaço de tempo, podem ingressar em 
classes diamétricas superiores (SCHNEIDER, 1993 apud ELESBÃO, 2008). 

O grau de intensidade do desbaste que será aplicado nesse plantio de 
marupá corresponde à supressão de 30 % dos indivíduos no primeiro corte no e 
mais 30 % no segundo desbaste. 

Programa de desbaste do marupá plantados nas densidades de 2500 


árvores/há. (espaçamento 2x2) 

















Desbaste Ano Nº de árvores desbastadas/hectare 
1º 3 750 

2º 5 525 

Corte final 7 1225 














O desbaste a ser utilizado será o desbaste sistemático pois a área 


corresponde a uma floresta plantada. 
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20.3. ESTUDO DE CASO 
Comportamento silvicultural do marupá no planalto do tapajós — pará 


Foi realizado no Campo Experimental de Belterra, área pertecente ao centro de 
pesquisa agropecuária do trópico úmido — CPATU, através do programa Nacional de 
Pesquisa de Florestas — PNF ( Convênio Empresa Brasileira de pesquisa 
agropecuária — EMBRAPA / Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal — 
IBDF), no qual teve como objetivo apresentar os resultados da avaliação realizada 
no ano de 1986, com referência especial ao comportamento silvicultural de algumas 
espécies nativas e exóticas , na qual o marupá estava inserido. 

Descrição da área: 

As coordenadas geográficas do Campo experimental de Belterra, onde estão 
localizados os experimentos, são 02º38'S de latitude e 54º57'W de longitude. 

O clima é classificado como Ami pelo sistema de Koppen. Com base nos dados 
observados no período de 1976 a 1982, a precipitação média anual é de 
aproximadamente 2.100 mm, com uma estação mais seca de agosto a novembro. A 
temperatura média anual é de 25ºC, sendo que as médias mensais estão 
compreendidas entre 24 ºC e 26,5 ºC. A altitude é de aproximadamente 175 m. O 
relevo é plano e o solo é classificado como Latossolo Amarelo Distrófico textura 
muito argilosa. 

O terreno onde os experimentos estão instalados foi utilizado anteriormente 
para diversos fins, obedecendo a seguinte sequência: floresta densa, plantação de 
seringueira (Companhia Ford), pastagem, viveiro para produção de mudas de 
seringueira, pastagem novamente e, por fim, instalação de experimentos. 

No ensaio comparativo de espécies em condições de sombra parcial, foi 
constatado que o marupá revelou a melhor performace dentre as espécies 
analisadas (Pau-d'arco, Aroeira, Jutaí-açu, piquiá, copaíba, Amapá-doce, teca, 
itaúba-amarela e guiana-de-caroço), com uma altura de 7,1 m e um diâmetro de 6,0 
cm, o que representa incrementos médios anuais de 2,0m e 1,7m, respectivamente. 

Quanto às características silviculturais qualitativas das espécies testadas, 
apenas o marupá apresentou boa forma do fuste. Além disso, essa espécie plantada 
em linhas de vegetação secundária teve incidência menor de pragas do que quando 


plantada, normalmente, em condições de pleno sol. 
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Tratamento/ Sobrevivência Altura Diâmetro 
espécie 

H(m) IMA (cm/ano) Dap (cm) IMA 

(cm/ano) 

Pau- d'arco 90,0 2,4 0,7 - - 
Aroeira 85,0 2,7 0,8 2,8 0,8 
Jutaí-açu 87,5 2,1 0,8 2,4 0,7 
Piquiá Dio E 0,9 3,0 0,8 
Copaíba 85,0 2,8 0,8 22 0,6 
Amapá-doce 62,5 2,1 0,6 - - 
Teca 0,0 - - - - 
Marupá 87,5 74 2,0 6,0 1,7 
Itaúba- 95,0 1,9 0,5 - - 
amarela 
Guarana-de- 97,5 4,3 1,2 4,0 1,1 
caroço 
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CAPÍTULO 21 

METODO PARA DETERMINAÇÃO DA IDADE ÓTIMA PARA 
[Naa [07Yo ESTO] 70/07: = Ni do Mo] NEI O [ado Djo) 
DIDO UND] =D NU] DTAR=LCTS) 





21.1. DETERMINAÇÃO DO MOMENTO EXATO PARA CALCULAR A ÁREA 
BASAL GUIA 
A Area Basal indicativa do primeiro desbaste (Gguia), que servirá como 


orientação para os desbastes seguintes, deve ser determinada no “momento de 
estagnação” do crescimento. 

Se o povoamento tiver desenvolvimento ruim, primeiramente deverão ser 
retiradas as árvores de pior qualidade em pequenas percentagens, e assim proceder 
até que as remanescentes apresentem índices favoráveis de reação. Só depois 
disso é que deverá ser calculada a Gguia 

Alceu de Arruda Veiga sugere que a Gguia seja determinada no “momento da 
estagnação teórica” do crescimento, ou seja, quando as taxas de crescimento 
percentual em diâmetro (TD) ou em área transversal (Tg) forem menores do que 10 


e 20%, respectivamente. 








(D-d) (is1—9i) 
TD = Dra * 100 e Tg = ET * 100 
2 E SR 


Onde: D = diâmetro em uma determinada idade 
D = diâmetro no ano anterior 
gi+1 = área transversal em uma determinada idade 
gi = área transversal no ano anterior 
Segundo Carvalho, 2008, O incremento anual em diâmetro do marupá é 1,5ecm 
e o seu DAP médio aos 13 anos de idade é 15 cm. Tendo em mãos estes dados 
podemos fazer uma estimativa da idade de intervenção no povoamento florestal pelo 
método de Alceu de Arruda Veiga. 
Estimativa do TD do marupá aos 14 anos de idade: 
TD = (16,5-15)/((16,5+15)/2))*100 
TD= 9,52 % 
Como aos 14 anos o TD do marupá é 9,52, pontanto, menor que 10 % pode-se 
estimar que aos 14 anos seria a idade ideal para a primeira intervenção neste 


povoamento florestal. 
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ESTIMATIVA DA PRODUÇÃO DO MARUPÁ 

Em entrevistas realizadas pela nossa equipe no decorrer da elaboração deste 
trabalho, visitamos serrarias e pequenos artesãos e constatamos a importância 
desta espécie no mercado de Belém para a confecção de móveis, vassouras e 
artesanato. Visitamos 5 serrarias e em média, cada serraria consome em média 2 
mê de marupá por mês. 

Para atendermos a estas 5 serrarias por ano precisaríamos: 
5 serrarias X 2 mº = 10 mº/mês. 

Para o consumo de 1 ano seriam necessários 120 m? de madeira. 

Segundo (Carvalho 2008), aos 13 anos de idade o marupá pode atingir cerca 
de 18,75 mº.ha-1.ano-1. 

1 ha 18,75 mº 


Seriam necessários 6,4 há de marupá por ano para atender a demanda 


dessas 5 serrarias 
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CAPÍTULO 22 — E 
PROBLEMATICAS DA ESPECIE 





22.1. PROBLEMÁTICA DO MARUPÁ 
Melhoramento florestal com utilização de testes de origem para obtenção de 
uma melhor raça, no que tange a podação natural (CORRÊA et al. 1972). 
22.2. PONTO DE ESTRANGULAMENTO 
Falta de plantações como áreas de coleta de sementes (YARED et al 1988), 
pois há pouca disponibilidade de sementes da espécie. 


22.3. SOLUÇÃO DA PROBLEMÁTICA ESPÉCIE 
Implantação de uma área de coleta de sementes natural ACS-NS (espécies 


nativas). 


22.4. PROBLEMÁTICA DA AMAZÔNIA A SER SOLUCIONADA 
A Amazônia atualmente sofre grandes problemas com o desmatamento, e a 


S. amara é explorada para varias utilizações o que causa grande pressão sobre 
essa espécie. Ela portanto seria bem empregada para a recuperação de áreas 
degradadas e para o reflorestamento, obtendo assim benefícios ambientais como a 
diminuição da erosão do solo, produção e sequestro de carbono. No aspecto social 
pode ser destacado a geração emprego e a maior relação entre os cooperados 


22.5. ESTUDO DE CASO 
Uso do marupá em sistemas agroflorestais para recuperação de áreas 


degradadas e produção de biomassa 
Segundo (Wandelli et al 2013) Na região amazônica, consideráveis áreas de 
florestas primárias vêm sendo desmatadas e destinadas à criação de gado, cujo 
mau manejo pode alterar drasticamente as propriedades fisicoquímicas do solo e o 
potencial regenerativo da sucessão natural. A compactação do solo de pastagens 
degradadas afeta o processo regenerativo impedindo que plantas pioneiras lenhosas 
instalem-se e propicia o desenvolvimento de densa camada de herbáceas 
competitivas do gênero Borreria e Rolandra que tanto limita a manutenção das 
forrageiras quanto dificultam o estabelecimento de propágulos de espécies menos 
tolerantes a solos compactados e de estágio mais avançado de sucessão. A densa 
cobertura vegetal das herbáceas da “juquira” também tem sido um dos fatores 
limitantes na Amazônia para que áreas de pastagens degradadas sejam 
recuperadas por meio de sistemas agroflorestais. 
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Em um trabalho realizado em um experimento situado em área de pastagem 
abandonada na Estação Experimental da Embrapa Amazônia Ocidental localizada 
ao Norte de Manaus, no km 54 da Rodovia Manaus/Boa Vista (BR 174), Amazonas - 
Brasil (2º 31º — 2º 32” S e 60001' - 60002' W) objetivou contribuir com a 
compreensão dos processos ecológicos da reincorporação de áreas degradadas por 
pastejo aos sistemas produtivos, avaliando o desempenho das espécies arbóreas 
agroflorestais Cariniana micranta (castanha de macaco) e Simarouba amara 
(marupa) em plantio adensado, para superar o efeito tamponante da vegetação 
secundária dominada por herbáceas do gênero Borreria e Rolandra. O plantio 
adensado de espécies agroflorestais madeireiras possibilitou excluir as espécies 
tamponantes da regeneração natural por meio do desenvolvimento rápido de densa 
cobertura florestal que acumulou 350 t/ha de biomassa aérea em 11 anos, 
representando uma importante opção para recuperação ecossistêmica e produtiva 
para as pastagens degradadas da Amazônia central. 


Regeneração natura! 





Figura 1 — Biomassa aérea de Marupá em plantio adensado de 11 anos em área de pastagem 
degradada em comparação com a da área de pastagem degradada onde ocorreu regeneração 
natural. 


O estoque de 350 t/ha de biomassa de Simarouba amara aos 11 anos e com 
acúmulo anual de 32 t/ha/ano são bastante elevados, principalmente considerando- 
se a degradação do solo do plantio e a ausência de adubações químicas. Estes 
valores de biomassa foram muito próximos ao acúmulo de biomassa de eucalipto, 
uma das espécies madeireiras de maior produtividade no mundo, como por 
exemplo, a do plantio adubado quimicamente avaliado por Santana et al., (1999) que 
aos seis anos de idade teve estoque de biomassa de 214 t/ha e acumulou 36 


t/fha/ano em São José Arcanjo-SP 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O Marupá tem varias utilizações, pois, sua madeira apresenta boa densidade, 


muito usado na fabricação de guitarras, cabos de vassouras e alguns móveis por ser 
de fácil manejo e boa durabilidade. 

Seu corte hoje em dia é tão proibido quanto o Pau-Brasil. 

As mudas de Marupá cultivadas em viveiro e sem proteção dos canteiros estão 
sujeitas ao ataque de largatas que se alimentam das folhas destruindo 
completamente a planta nos primeiros dois anos. 

Existe pouco estudo sobre programas de melhoramento desta espécie, 
algumas estratégias de melhoramento genético para essa espécie pode ser tomadas 
como: seleção de espécies/procedências e seleção individual dentro de populações 


base 
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